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Dr. Ãtnalpa
Exames de urina, esoarro,
[fezes, et?. Dispõe de um con
jsültoriõ completo para todo
ou qualquer intervencio
cirúrgica» inclusive exames
ida vista. Consultas diárias
na Pharmacia Universal,das

8 às 9 1/2 da manha

_»Í!í_..ia ti fardada na sarra embora daiabem oa céo Director e Proprietario^DeoIifldo Barreto Lima nCoate-te o caso oomo o caso foio oâo è oüo e o boi 6 boimm x Ceará-Sobi-al, 9 m Janeiro de 1924 UM. 673
"A LUCTA"
Bi -semanário independeu-

U* politico e noticioso de maior
circulação no interior do Estado.

Decano da imprensa çea ense
e unico nesta cidade que

tem a responsabilidade definida pei
Cod. Penal da Republica

Unico que nestes tempos?c mercantüização lem consequido
viver exclusivamente do fa-

vor publico.

Director, propietario, unico re
uácton — Deolindo Sarreto Lima

Tar//a de assignaturas e publio* ções
Annual 20$000
Semestral 10$000
Pubhoções, linha $150
Repoduòcões $100

Annuncio a prévio ajuste

Ns columna paga aceeitm»
se publicações contra quem quer que

seia, inclusive a prop ia
redacções. comtanto que venha

em terra os; e que não aüentera contra
a moral e a verda ie publicas

Importante secçir* de servi
ços avulsos-» a qreços uiejs re-

duzitios do que em qual*
quer outra òffinà.

Qesfez-sea lenda
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PEQUENOS ANUNCIO
4 vezes 2%0Q0 um anno 2OS0OO

GRIMENSOK ~ EUCLIDES
RIBEIRO cnm granda prati-

ra de medição de terra acceita
chamado para qualquer ponto da
zona. Residência S, Benedicto.
«"-VRlvA NtÓNIO l^RÂU JG — 'Cit.

1 RUBctilo Dbhtibta—Tra-
halhos garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.

íiua d'Aurora.n.";r. 
Carlos Magalhães—

Cirurgião dentista, Rua Cel.
vsó Saboya. n ?—-Horario de 7
ir 11 9 de 1 as 4.

v RÍStíDES''BÂMffO^Ãõvo*.
r4 gado —Dá consultas Resi-
laacia $. Benedicto.

^HÉROTA PüRTELLA - Praça'T 
m do Mercado 36- Esciaiis-

•vs ®m artigos para. sapateiros
fáepositó (erir-aneute de calçados'Ipar-a homens, senhoras e crean-
?&ís -Vendas em grasso e a re**

Gomo as grandes chammas do
fogo de palha ou de qualquer ou
(M substancia inconsistente, des'foz-^^s'lenda-da 

popularidade da
candindsítura do coronel Vicente
Soboja, qus vmhamos eontestando.
A» «Tribunai, dos Tavoras, de For-
taleza, e a «Ordem», orgam do
partido conservador d-aqui, ao mes
mo tempo e com aa mesmas palj*.-
vira acabam db lançar e officiali-
zar a referida candidatara por es-
te districto eleitoral.

Esta analogia de sentimentos en»
tre os dois unicos jornaes marretas
do Estwdo, vem mostrar de um mo
do insophisinavel os entendimentos
havidos e as negociatas realizadas
enlre o coronel Vicente e o rema-
nescente do P E. C a que ellè
pertence com orgulho, vem escla
recer aos espiritos ob^curecidos na
lenda da candidatura popular com
que se vinha explorando r crendice
fácil dos espirites poucos argutos,
vem dár-nos o grito de alarma por
qu° nos acautelemos contra a mes-
ma

O coronel Vicente Saboya, eom-
binando, consentindo, ou _ilenoian-
do neste paternidade de sua can-
didatura é como s*-* atirasse a luva
do desafio aos governos do Estado e
du Republica, aos próceres do par-
tido dominante e, como em 1918,
vera atraiçoar aoa homens sérios
e honestos que o vendo tão expan»
sivo, tão communicativo, o consi-
deraram um homem liberto das
injunerfles partidárias e todo volta-

gostosamente acceito pelos dois
grupos em desaccôrdo nas Byrapa-
thias ao candidato da menoria. .

O dr. Hugo Carneiro, como nin
guem nos contestará com fhndamen-
to è um moç.' patriota, honesto,
ÍE?.teJíigénto, ü;-"^;*jsador •-«? s.f.-brefrP;
do, sem compromisso político, eem
ódio partidário, sem preferencias
de grupo-* e portanto o ve.dadeiro
candidato popular, que uma vez
na rumara,, saberá hasmonizar os
interesses do governo qne o apoiou,
com os do povo qne b elegeu

O coronel Vicente Snbya, e r
compído por 25 aJinòs.do num poli
tc»gem estreita e nualsã, chefo ce
preferencias e ódios partidários,orm
vindictas a tomar não somente aqu
na zona, como no próprio seio da
bancada, uma vez rta Camara fe-
chará os oovidos á justiça e é ra-
zfto para attender tfto somente
a voa apouquentada dos Tavoras
da finada reacção republicana» do
irmão prepotente e rancoroso que
aqui fez de juiz de direito e de

Cruel realidade

Andei nos verdes cimos das montanhasNos pinçaros mais aliqs de;ste mwqdóA procurar pór terra* mil entranhas
Um lenitivo

ISEEIA!
C-»

Quando um juiz. a quem está
confiad%a d-s^ibujçã^da justça -
o mais transcendental bem terre-ao meu soffrer profundo „0> D?fUg dos puroSj jesçé là da

Das p. drasescarvei as vis estranhas, SUa alta dignidade, paracá, em
Dos mates explorei o próprio fundo baixo, onde na arena politica. se£'vi então que p'ra soffrer e manhas I degladeiam as competições pftSSO-

aes, e sa entrechocam os interes*
Approxime -me audaz, ás más orgias
Eem mil sonhosi hucas fhantastusEmbriaguei a minha mocidade

O

merciaes
ceres e

outros reguletes que não ae querem: Benedicto
conformar com a politica de paz
e trabalho, que ora desfrucia o
Ceará, o it& alli tão somente, in
tprromper com a sua opposíçào
systhematica, qualquer trabalho in-
tentado pelo resto da bancada, em
pro! dos interesses geraes do Estado.

Desfez-me. enfim a lenda, ri sgon
se o rotulo da hypoorÍ8ia que vinha
passando ó coronel Suboya, como
candidato pop.ul.sr.

A patèrnidãèê* nesta cândida-
tura que «A Oi dem» e «A Tribuna»
acabam de assumir, mostra que
ella à exclusivamente politica, ab-

isolutamente marret» e nenhum de*

r0' traste eterno, eterna distração
Pois só palpita alegre o coração
Quando abandona a negra humanidade

CAVALCANTE FILHO
12-10—923

Í^R FÍELIO GOELHO-Advo-
i_J gado—Causas eivei}» e com**

Dá consu'Tas e pare*-
S.ttende chamados.

do aos interesses da sua gleba
Desfez se a lenda, telizmente, |m°orata a ella darü o seu voto sem

e os factos estão confirmando oise exPôr (lue amanha se lhe ajuste
que dissemos desta candidatura!0 desagradável titulo de avacalha-
-uma candidatura essencialmente jdo e «enhum cearense nella pode-

politica, absolutamente marreta !! râ votar> sem que faga jús ao he
Candidatura, repetimos, rfaciora» (diondo titulo de filho expurio do
ria que n&o se compadece com o Ceará, que concorreu para perfcur-
momento de regeneração politica jbm-lhe a paz e o progresso.

Ahi tem o eleitorado independeu-
te dois caminhos a seguir: Hugo
Carneiro, candidato popular, oa**
mintao sem curvas que leva o Cea-
rà á paz e ao progresso, e Vicente
Saboya, candidato, reaccionario
marretas, caminho tertaoso que

aaxmctm^m^tfljía-mlllimrmissa,'
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e econômica, que actualmente fe
licita o Estado e portanto votar em
Vicente Sabi ya, è mesmo que ati-
rar um seixo de pedra entre as ro-
das da politica actual, que vem
acoíonando a paz e a pro peridade
cearenses.

Alem da carestia da vida,
que pesa-nos sobre a rx stencia,
como um lençol da chumbo, cam
pêa ínfrene o jogo a disputarmos
a uUima gotta de sangue jque coo-.
seguimos economiza*: âs exigências
esfiomaoaes, fee tossem apenas o
bicho a centenna, a bagatella, o
pocker e tanto3 -utros, que joga
qoem qnar, não seria tão grave c
mal, que noa propomos a combater
mas è um licito e subtil, contra
o qual não podamos reagir e quet-
ra ou não, temos que jogar. Que •
remos nos referir âs
eternas rit**8, cujas

ses bastardos, manifestar as suas
preferencias, estamos na imminen*-
cia de uma catastrophe social, no
meio onde se verificrem taes mi
zerias

Na fiel destribuição da justiça,
esta justiça circumspecta e cega
symbolizada por Themis, que en-
forca Judas, absolve Dreiffus, está
toda a felicidade humana, e portan-
to,quando um dos seus detentores
esquecendo o seu elevado papel
na sociedade.desce a confundir se
cwm politiqueiros, vulgares, esse
momento é de tristes aprehenrões,
porque é o prenuncio, da anarchis,
do desrespeito humano, desconsi-
deração á própria justiça, do achin-
calhj mente da lei do menospreso
ao direito e do despreso á razão
e ao bom senso.

\ estas tristissimas e degra-
dantes condições, chega actual-
mente Sobral, por causa de alguns
dos seus filhos expurios, que nio
sabem respeitar as suas honrosas
tr°dições de cidade moralisada
e querem a todo trauze equiparal-
a a um pedaço authentico do reino
de Alli BabA, a uma nesga da
Beocia ou da Cafraria, onde a jus
tiça é um mytho, e a civilização
um frueto prohibido, como nocivo
á evolução do meio.

Os juizes de direito e munici-
abundantes e pai desta infeliz comarca que v£-
cautelas nos em asdntosamenie abusando da

JOGO

são impingidas o< m um riso amo-! vltaliciedade que lhes assegurou
ravel de pessoas que na oceasião'a überalidade do regimen, vem
se nos dizem amigas; queremos- tomando parte saliente na propa-
falir dos ben feios e das homena- ganda de uma candidatura politi
gens. cujos ingre soa nos são pas , ca, renegada pelos governos e
sados por pessoas, a quem n&o po j pelo eleitorado que dezeja a con-
demos recusar; queremos d zer das jt';nuação da paz e prosperidade
kermesees onde se exploram a mei ¦ do Estado» O primeiro, que até

U:' TXL DO NORTÍS—Mesa
,7-? d" e farta, cosinha as-

,<id« e hygiemc-a — Rua do
fvlárfolrn o. 32
tfV • L-ÜRÕ MÓ^TEíRO-Ci
v?rn gâ •-Dentista*—-Todo t'aba

lho co e nente á Odontologia
B. Fr -r- jisco dA Uruburetama

DR 
RODOLPHO MA^NO—Cí-

rurgíâo Dent?st —Rua S
xiüt->Q?o n. 21—ForUlesa.

TEÜfl
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DE ARAME para
canoa, gaiola e ou-

tros misteres, 'ecebeu F- Frota
F lho—Praça Barão Rio Branco.

A LÃ—Walmore Cavalcante,
rua Menino Dens 35, cons-

*roe f<rm e concerta mslsa dr
lona e sola, etc Preços e com
modos p promptidão nos serviços

AS 
força*i perdidas oom os ex-

res.*-os de trabalho, restauram-
ce. coro o uso do Vinho Creosotado
4o phstMwsftttfto SíWeirtk,

te distinetos os dois.

Como ó sabido de todos, qué''reSride aos tempos benjaminiaoos
acompanham a evolução politica,de execranda memória,
nacional, no nosso parlamento, sò- N&0 v»lera^ as Allegaçfies de en-
mente tôm valor e prestigio, eomen- 8mo on oonfusSo, pois sfto bastan-
te cons; guem a consideração do
executivo, as bancadas unidas e j
cohesas oom o mesmoo pensamen- j
to com o mesmo ideal e por;
isto a preoecupação de todos os j
Estados, cada vez que se renova o ^ ,
terço do Congresso, tem sido a har CDn' ''""'
moina e a cordialidade entre os! A propósito da organização da
seus representantes. chapa officiai para o próximo piei-

Considerando isto, foi que os pro ;fco eleitoIa!' ^?,Cá^£*I?*y%*
ceres do partido dominante levaram

Ghapa offieial

o seu prestigio alem da chapa df-
ficial, a fim de esorupulizar na es-
colha dos representantes da meno-
ria

sr. coronel Antonio Mendes Car
neiro, digno p* efeito municipal,
recebeu o seguinte telegramma offi
ciai :

FOKTALESA, 5-— A<?aba de ser
E, emquanto o grupo democrata, lançada offioialmeute encommenda

mostrava ne sympathico á cândida-; da a seguinte chapa peln part do s-
tura Marinho, e o grupo acciolyno
dispensava as suas sympathias
á candidatura V. Saboya, o exmo.
si. senador João Thomé, que con-
tinua oom aquelles nobres seutimen-
tos da politica do rithmo, que t&o
bellos resultados deu no Oearft
e o consagrou o vulto politico
mais saliente no norte do Paiz, ou
por n&o convir ao spu futuro go-
verno reBhuin dos do;s candidatos,
ou para evitar uma lucta entre do-
is cunhados que se estimam, apre
sentou o dr Hugo Carneíj-o oomo l Pires de Carvalho
aandisiafcs áe ooaoiliaçio a cj-ac foi joi»,

tuacKnista, p.?ra >en»vsyã da Ch
mara Feder».l e terço do Senado:
Para senador: dr. José Pom. eu
Pinto Accioly; paia rieput.do.'
pelo lo distiieto: drs. Thomaz de
Paula Pes-soa Eodrigues; Josô Lino
da Justa, Joré Nelson de Araujc
Catunda, e Manoel Moreira da Bu-
cha: Pelo 2 d!6trict< : Hormenegü-
do de Brito Firmeza, dr. Manoel
Leiria de Andrade, Tbomaz Pom
p»'U Pinto Acei.-ily, e Manoel Sm-
tyro— Saudaçô" s. Coidiaes.— Jorô

Chefe da poli-

guice e gentili-aa de formosa se-
nnoritas na acquisição dos donati-*
vos. a cujos sorrisos têm que ce-
der, os mais quebrados e os mais
rudes.

O preço da vida está pelo tri-*
pio e os ganhos pouco ou nada
alteraram para certa classe, victima,
mais de perto, das kermesses, dos
beneficies, das rifas e poi tanto es
tà, sem um grande sacrifício, sem
prejuízo de necessidades impres-
cindiveis, nâo pode 8obreoar;ega*-
se eom esses contrapesos na já ex
ce.sivamente pesada carga da vida
Com a poi feia «ada pode fazer
neste sentido, appelamos para nós
próprios com as justas allégaçôes

i cima por que evitemos uns aos*
outros esses pacrifioios. Addiemo-
)os p»r;> tempos melhores, para
qu » do a conoha dss nossas des
pes-. es?iver «o menos em equilíbrio
com a d"S ganhos.

Eytas reparações são a f xpressão
Hii.Ctíia de todos aqualles que, por
uma cou- ideraçãs ao portador,
acceitam qualquer cautella ou ingres-
eo para fins mesmo os mais meri
torios e portanto é atoleimada gros-
seria abusar-se dessa cons-deraçã»*»

Eegistrando esse prejudicial in
conveniente de que muita gente pa-
sece não se apetceber, c»':nfia,mos
que fiqnem os mesm; s suspensos
ao menos pov emquanto.

M. Q,

LEG

bem pouco tempo, mostrava-se
rigorosíssimo na qualificação elei-
toral, acaba de mandar incluir no
alistamento cidadãos que abso*
tamente não estão em condições
de ser eleitoras, figurando entre
estes, ao que nos informam, um
mendigo e um sexagenário que
que registrou-se no registro civl,
res dentes aJb nas Marrecas e o
próprio candidato, irmão do juiz,
que como toda a zona sabe ha
mais de 5 annos è commerciante,
residente na Capital da Republica
O segundo coitado a queira na
distribu ção dos sentimento^ não
coube um müigrammo de escru-
pulo,desceu á ignomínia de acom-
panhar o candidato em excursão
partidária ao Acarahü SanfAn-
na e Estreito e, como jà conquis*
tou o titulo de primeiro orad.r da
ona. é bem possivel que se tenha

incumbido dos discursos de propa
ganda.

Mizeria das mizerias um juiz
descer da nobre e elevada esphe
ra de d stribuidor da justjça para
o triste papel de p opagandista
de uma canddatura partidária,
que eqüivale a um meetingue:ro,
a um mdezejavel ag tador E te
juiz perdeu o respeito a si pro-
pr o e jà que por ?sto não pode
ser aiting do pelas nossas leis,
como nos pazes civilizado , reste
ao povo, que 6 o poder supremo-

IVEL
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4918,0 sr.Vicente Saboya, declarando que não

queria voto de democrata, affirnaou: "só consinto
na minha candidatura, se fôr lançada pelo partido
conservador, a que pertenço.

Para um democrata votar hoje em s. s., urge
renunciar o pudor, o brio, a honra, a dignidade, a
vergonha e descer a triste situação do câo gafento,
lambendo a mão que o esbofeteou.

MméêiúS

n
tomer lhe contas na praça publica
para escarmento, de quantos pre-
tendam enxofalhar as nossas tra ai-
ções de civilidade.

Desde ji, em neme da iei,
da rasão, do direito da justiça e
da soberania popular, averbamos
de suspeitos para servirem no
pleito, federal de 17 de fevereiro
próximo estes dous juizes politi-
que ros e sem noção do elevado
papel que têm na sociedade.

Tornou«se hypocnta desde que a alu-
garam Dahl o perverter-se um pouco
só patholog c.mente se derramam la-
grimas dias a fio.

A historia daquellas*princez98 galan-
tes que se desfaziam em labrimas fa-
zem rir como a da mulher de Loth qüe
se transformou e»m sal.

Apezar de tudoi ella surge sempre
onde ha uma dôr. apparece onde ha
um soffrimentoSurge os rostos em todas
as oceasiões amargas. E. por isso, tal-
vez não devesse despoetizal«a, despil*»
a do encanto da sua graça triste, apô-

. . ,. , al a da sua nobreza, se é certo ter
Ja havíamos escripto as nnnas|havi(io choros convulsivos de trage-

acima, quando fomos informados
de que os cabos eleitoraes do sr.
Vicente Saboya, percorrem o Ara-
caty enchendo listas para a eleição
de mensarios, quando somente
hoje, 8, o sr. juiz de direito vae
fazer a distribuição do eleitorado
pelas tres secções deste Municipio.
Quer isto dizer que os referidos
cabos estão tão bem identificados
com o juiz irmão do candidato
reaccionario, que trez dias antes
leram no pensamento de s. St
quaes os eleitores que haviam de
pertencer á Ia, 2a e 3a. secções

Isto é de mais, tanta parcialidade
attinge ao intoleraravel e por is-
so appellamos para o presidente
Albano no sentido de não ser
consentido no seu governo de
paz, moralidade e trabalho tanta
parcialidade, tanta falta de com-
postura, lançando mâo s ele do
remédio prompto e efflcaz previsto
na nova lei de organização judi-
ciaria, antes que o povo, cançado
de tanto ludibrio aos seus direitos
recorra ao direito da força para
reivindicar os mesmos.
es

diai que as vezes ainda se repro iu
zem! desde que a humanidade tanto
tem chorado porque muito tem spffri«*
do; parece que a lagrima mereoía bem
a homenagem de ser conservada ide-
alj branca, e imraaculada cem uma
gotta pura de orvalho.

Mas a sciencia spyn respeito pelo
sentimento resolveu decompôl-a chi--ricamente.

Tivemos então a explioação da cau»-
sa banal de serem salgadas as lagri-
mas: ellas contem sal oommum, ph s-
phato de sódio e outros eaes menores.

Quando a sua agua se evapora. es»<
ses saes crystalizam em forma .vngu
lares, que o microscspio nos deixa
ver, parecidas com folhs de fetos r
cruzes esparsas.

Assim,, a poesia da lagrima mor-
reu,como a poesia de todas as que a
nossa imaginação creàra bellas e ro-
mantidas, e que a sciencia materiali-
zou ciuament con a sua impiedosa
analyse

...»-«««^l»P^_»_-iJt-..»5»in»."»~~»--~ "V-T™
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O 
VINHO GREOSOTADO do|népai0riano
piwmao-íutico SILVEIRA é

conhecido ha mu»tos annos com
poderoso medicamento.

RISCO-!
Seguiu hoje para Fortaleza, onde

vae buscar a resiauríção do Muni-
cipio de Meruoca e a cadeira do
districto de S. José o sr. major Ma-

io 9

As kgrimãs

ÍLLUSãO DA VIDA
f&-t l*» f^m>

«Morrer, dormir, não mais termi-
na a vida E com ella terminam
nossas do.es.
E todos nós pen amos que viver

lé somente a labuiação, o trabalho
o goso, emfim, tudo que pass:*mos
durante a estadia neBte olaneta.

; E após tudo isto, vem o descan-
so da matéria... a morte.

Pensamos que terminados e^tão
todos os deveres pagos os nògsòs

As lagrimas que se tem chorado até
hoie formariam um mar se pudessem
todas cahir no messo sitioi derrama»
rem-ce no mes-mo logar, podei iam ma-
rojar nellas os grandes couraçados;
soifreriara tempestades e os ventos en
rugàriem suas superfícies. Mais do que feitos praticados durante *. o sa exis
um mar, todo o pranto do mundo se teneta.
ria um ocer.no. O choro ó uma funeção
que aoampanha os abalos de nervos e
ai tragedias4E' tanto um contrastnso
que até provoca o riso.

Séndo-ltíé antagônico,, brota quando

Engano illusãc completa.
A vida, este tonho áureo, cheio

de innumeras illusões, não é mais
do que uma sentença . qne a alma

•ile chega ao seu auge, Tem da senst- i vem cumprir, encarnando se, orde-
bilidade mnor ou menor, como as nas-! nada por uma força superior, vida
centes dágua dos terrenos mais ou me- J do além.
nos predispostosi Até agora, tem-se fei-
to da lagrima um poema; tem sido can-
tadx cora alegria; tôm-na collocado num
throno como a maior manifestação do
sentimento e derramado em prata, ou-
ro e latão nos pannos neâros dos at.au->
des.

Onde se suspeita uma grande dôr
surge lagrimas; onde ha um acontici

Ellu assim cumpre e começa a
enfrentar as mais tremendas barrei-
ras, transpondo obstáculos quasi
intransponíveis.

Vencida assim, a primeira etapa
entre risos e lagrimas, fluetuandt
no immenso oceano de illusfies,
vai cumprindo, vagarosamente, a

mento dolorozo apparece o pranto; os! sentença dos feitos da outra passa
«audaes brotam nos olhos da virgem!gem,v. qae fez então nesta terra,
Maria, nos de Maria Antonietta4 nos de
Chrisio e nos das ci.ancinhas contra-
riadas.

O ohoro amollece o barro humano
«...mo agua qu_ realmente è. A lagrima
dà a contorçBo nervosa: dà a attetude
terrivel no drama e da pintura Se é
um rei antigo que chora tem logo um
ar trágico: tretando--.se da Mãe de De-
us as lagrimas nos seus clhos «ão co*
mo grandes contas pesadas que derem
¦sahir com ruido; deeprendendo-se duns
«lhos menos celebres não se voem

Ma uma hierarchia na lagrima co-
_b8 em tudo. Chorar era na antigui-
*dade um esforço» Custava tanto que-ge inventaram as carpideiras» Aluga"
vara-se olhos para chorar.

porem praticando outros, nesta no
va existência para serem depois
punidos.

E assim, é a vida sem morte
e sim a mudança H matéria; a
troca de um organismo velho por
um outro novo.

Por isso, nôs somos ímmortaes.
Nossa alma parle, deixando a

matéria gasta e infeccíonada pelos
mais pútridos vicios, aos cuidados
dos que íicam aqui caminhando na
sinuosa estrada da velhice

Rio de Janoiro, 1 de Dezembro
de 1923

Mor ceau Bardy Coelho

oeiüí
ANNIVE&3ARIANTES

Hoje. o nosso piesado amigo Manos
al Panlo da Ponte, probidoso com*:
merciante nesta praça—No mesmo dia o nosso distincto
amigo e intransigente correligionário
José Paulo Mendes de Vasconcellos,
um dos mais antigos e conceituados
com merciantes desta praça que pela
liquidez ê pontualidade dos seus com-
promissos se tem imposto à cúnside-
ração do oorpo commercial em parti-
cular e do publico em geral.á senhorita Flora Monte,

a exma. sra. dona Naysa Prota
Souza.

a oxma sra. dona Antonietta So-
lon.

a llj a4 genl;i. saflhonta Maria
Conceição Ponte

—o joven Caetano Lourenço Vianna.
VIAJANTES

Acompanhado de sua exma familia
regressou de Viçosa- onde tez uma
pequena estação de verão o nosso ami.
go dr. Atualp*** Barbosa, chefe do ser-
viço de saneamento da lepra no Ceará,

„*# De Cratheus onde ó abastado
commerciante esteve nesta cidade o
nosso amigo coronel Francisco de
Mello Lima.

„¦% Gosando as ferias do Collegio
Militar de que sio quartannístas, e
que acabam de levar pau em Álgebra,
acham-se nesta cidade os iovens Franz
cisco Cavalcanti Filho. Jocelyn Brasil
Lima e Josó Pompeu Saboya.

Com os nossos pêsames,, mandamos
aos jovens conterrâneos os nossos
cumprimentos de borui vindas¦

t% acompanhado de sua extremecr;
da consorte, esteve nesta cidade o
nosao amigo Pauio Lope1?. intelligen».
te e activo auxiliar do Banco do Bra^
zil, em Gamocimi

„%, Trouxa'! nos as suas despedidas
por ter de regressar á Alagoas o nosso
amigo Antônio de AlbuquerquedMalta.

„*„ Do Camocira onde é estimado
3omir.8rc.ante esteve nesta cidade o
nosso emigo coronel Thomaz Araujo,

«% Açha-se nesta cidade o nosso
amigo Erancísco Bahó de Macedo, da
conceituada firma B,, Macedo A Irmão

m% Do illustre' maestro Henrique
Jorge< recebemos a seguinte carta:

«.A. Iilustrada Redação da Lueta,
representada mui dignsmente na pres**
timosa pessoa do d»btincto amigo
Deolindo BarrettOi offe**ece os seus
diminutos préstimos. em viagem por
Granjai Camocim e Viçosa, com um
abraço de muita gratidão Henrique
Jorge.

Sobral-8—1—1924»

Para todas as

AFFECÇÕES
PULMONARES
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Collegio Militar do Ceará
EDITAL PARa MATRICULA

De ordem do Senhor Tenente-Coro*
nel Director deste Collegfo, faço publi-
co que se acham abertas as inseripçõ-
es para matrículas. Os pse sou tutores
dos Candidatos, devem fipreséntar à
Secretaria deste Estabelecimento os
requerimentos^ dirigidos ao senhor Di-
re^or, até o dia 15 de Fevereiro do Capote, direclor sportivo
anno p. vindouro e instruídos com. os tiniano, orador official

Foot-ball Decreto n. 12
O sr. Paulinha Barbosa de P.

Pessoa, lo. secretario do S. Chris-
tovào Foot-ball Club, communicou
nos que no ultimo encontro des-
te com o Mineiro Faot-ball Club,
obtiveram um score favorável de
1x0 e qtte na eleição realisada
a 6 deste ficou assim organizada a
nova directoria:

Mendes Carneiro, Pre«Antônio
feito Municipal de Sobral;'

Considerando que até a presente
data em nenhum ponto da Zona do
norte deste Estado se manifestou iu-
verno, estando-se, assim, na immi»
nencia de uma calamidade publi"
ca—a secca:

Considerando que jà começa a es-
Presidente honorário, Jofto Figusi (caseear neste municipio os generol

redo, presidente dr. Aristobulo dej de primeira necessidade,
Castro,!' secretario Paulinha Barbo-' Considerando que devido a escas»
sa, 2x Antônio Capote, 1 thesourei-(sez e a exportação dos generos de

seguintes 'documentos:
Pára todos os candidatos;
?>) certidão de idade ou outro docu

mímto pqu valente, sendo que as jus-
tificações de idade só poderão ser ac
eeitas como documento valioso, na fal
ta, absolutamente comprovada* de nio
ser possível apresentar a certidão de
ídade extrahida do registro civil' de
nascimento, de aepordo com o artigo
347 do Código Civil, combinado com
o artigo 349:

b) attestado de que o candidato não
soffre de moléstia contagiosa ou Infe»
ctof-contagiosa:

c) attestado de vacinação:
Os gratuitos apresentarão mais;
d) certidão de óbito de pae ou paes.
e) patente ou resumo de fé de offi"»

cio do pae, quando alho de official.
ou certidão de assentamentos, qundo
filho de praça.

O candidato à matricula deverá
mais de 10 annos e menos de 13, si
se destinar ao lo. anno/ menos do 14,
si se destinar ao 2o. , e menos de 15,
ao 3o. sendo essas idades referidas ao
ultimo dia de Fevsreiro do anno da
matricula.

,Qs requerimentos de insoripçào pa
ra matricula estão sujeitos ao sello as^
tabelecido na lei em vigor.

Secretaria do Collegio Militar do
Ceará, em Fotaleza, 18 Dezembro de
1923.

E» Almstdâ RodríguêB
Secretario interino

ro Gustavo Madeira. 2o. Christovão
F\ Mar-
Pimentel

l Gomes, capitfto de campo Ev8n-
gelista Gomes, directores: Nestor
Lima, Manoel Liberato e Francisco
Souza Bento

Gratos pela communicação, retei-
ramos à valente agremiação bons
OH00T8 e abundantes GOALS.

Agradecimento

n o

-__s;Ip>X
Izabel Amélia de Souza Lima,

intuito de desfazer jaisos teme-
rarios, vem declarar em publico que
o insuecesso havido na extração de
uma cataracta na vista de sua filha
Honorina. foi devido exclusivamente
i imprudência desta, que não teve

t«r a paciência e a calma exigidas pe-
la sciencia e aproveitar o ensejo
para manifestar ao distincto e ha-
manitario clinco dr. Atualpa Bar-
bosa Lima que com toda 'generosi-
dade e proficiência procedeu à men
lindrosa intervenção.cirúrgica o pe-
nhor de sua immorredoria gratidão.

Sobral, 8 de Janeiro de 1924
Izabel Amalia de Souza Ltma

JMJlf H5S*

CARTÃO 
visita, imprime-se nesta

typographia o c«ato §f OÔO,

primeira necessidade, estes já attin-
giram a um preço por de mais ele-
vado, que não está ao alcance dí
bolça do proletariado.

Resolve prohibir a exportação
p&ra fora do municipio, de Farinha,
feijão, milho, Carne, e Arroz .ati
que se manifoite o inverno, conce*
dendo, porem, aos commerciao-eg
que tiveram deposito de milho pa-
ra einba qun o praso de deis d as
paia o embarque do mesno. v.v?|c
aes artfgo ce fácil deteriofiaçã

Aos infráctores def-ts decú...,'
serão applicada•¦ as penalidade ».o
art. 101 e seu 2'. dòi.Qòd de Pos.u
ras Municipaes.

Prefeilura de Sobral, em 2 dè
Janeiro de 1924

Antônio Mendes Carneiro
Prefeito

Francisco Frota Meneses
Secretario Thesoureiro
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Credito Jllutuo Predial.
Aütorisada e fiscalisada pelo Governo Federal

CARTA. PATENTE 266
Resultado do 2- sorteio do c:rrente mez, realisado ao dia 5

PREMIO—Foi contemplada com um anel briltiaotee no
valor de Rs. 2:000)5000 a caderneta n. 3RB2, pertencente ao
sr. Carlos Gomes Paes, residents em Granja.

IZENÇQES— Foram izentas cio pagamento dt, 5 contri-
buiçòes, as seguintes cadernetas :

N. 0813—Sr. Marcionilio Silveira, Granja
N. 2338 -Sr. Francisco A. Cunha, Sobral _
N. 3868—Sr Marciano Alves, Sobral
N 1180 -Sr. Francisco Mendes, Cariré
N. 3634—Sra, Rita Ivo Silveira. Ci-mocim

Sobral, 5 de Janeiro de 19?4.
p p CHAVES & HjiVlP.

J Affonso Lit* a

-Mivru

Eocarteiramento Moderno
ISENTO DE NICOTINAS

Aroma inegualavel

$5oo
' —x =¦-..-.;-_.-. •*«-,ijr-' .**£::; ~- '_.-'-- -. * ' *' *.-- ÜPÜÜÍ; V -..-.- -" "--'Vr.-'-^-^-^!^..'.'.JVfJ- -T-

Vendem-s" no Fdem* Itatiaya, Restaurante
Moderno e nos principaes armazéns

e mercearias. E' 0 SUCO.
Agente nesta zona

Erico de Paiva Motta

^rtiivi'?'.' *

.*s Rs. 2:000$00G
.Recebi dos srs. Chrves & Cia-, uma machina

Singer gabinete inteiro e uma oulra de escrever Re-
mington, n. 11, premio que coube a minha cader
oeta numero 1463, no valor de DOIS CONTOS DE
REIS, no sorteio realieado no dia 19 do corrente.

Ipú, , 24 dc Dezembro de 1923
[a] FRANCISCO PaSSOS

TESTEMUNHAS—Joué Assis de Àreujo, Sebast ao
'Aragão e Antônio Qoixadá.

Machinas a dinheiro e a prestação. Peças, linhas,
agulhas, oleo, bastidores, & 8c, vendemos pelos preço*da agencia. Acabamos do receber peças para PONTO
CARELj adaptável as machínhas de costurar e bordar.

Machinas de pè com 3, 5 e 7 gavetas, point I jour,
point carel, gabinetes para sapateiros e alfaiates, temos
sempre em deposito

Erico de Paiva Motta
Unico representante da Singer na zona de 80BRAL

CUBD1TO MUTUO PKBDIftfti

FILIAL DE FORTALEZA.

No primeiro sorteio de Jeneiro realisadp nõ dia 3
foi contemplsla com jóias no valor de R*. 5:900$000, »
caderneta n. 0 5114 de Marangu.j-pf**

LUJiXttS
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AGENOIA DE REVISTAS E JORNAES DIVERSOS j

rua sEiâDOE paula: i
|

Offrcioa de enadernação, trabalhos garantidos, prepara se qualquer ser- *
viço concerneme a arte. >

Tem á venda, livros religiosos como sejam: devociooaiios, novenarios, \
romances etc. etc. (

Brevemente terá para vender um sortimento da figurinos de: vestidos
chapéos e bordados

Encarregasse de pedides de qualquer livro para isto, esta casa esto

AO PUBLICO

í EMPLÂSTBQ PHENIX
FALSIFICADO

Apparecerai*. no mercado «marcas
| de Emplastro. .falsificando o Pha-

nix, tanto na caixa como
no panno do Emplastro.

Pedimos, pois, ao*pu6lico, sem-
pre que- comprar Emplastro,
verificar si o mesmo traz no

panno e aa caixa esta marca
«ü*

munida de catálogos. Mareav Registrada

AfíaMaría úmês
tendo dissolvidoaymunde Nonato Gomes,1» „*_„___* ,„8

mantinha com o sr, Salustiano Rodrigues Freire, na ALFAIATARIA
SOBRALENSE, acaba de installar am atelier com a denominação aci-
ma, aura dos departamento do Edifício da Viuva Aguiar à

Yrm&a Ftota liii
onde aguarda a** prosadas ; ordenp doe seus geot s clientes, tanto desta
cidade, como do interior nos trabalhos, e nstituem.a divisa casa.

Aos vendedores de pelles do
-INTERIOR——

Reservem as suas pelles de carneiro para vendelias directamente a

0MMUNDSEN SCLTD
EXPORTADORES

CAMOCIM CDARA'
TELEG.—aOMMUNDSEN» CÓDIGO—«RIBERO»

Nós pagamos sempre essas pelles com $300 ou mais acima dos
preços dos outros compradores.

Tambom compramos' pelles da cabra. Escrevam nos
Osa Matriz : Rua da Alfândega. 39--FortaIeza—Ceará

USAM-SE OS PRINCIPAES GOPIGOS 9—35

-que é a do
Legitimo Emplastro Phenji.

Temos sempre grande stock do
EMPLASTRO PHENIX

Kaníefsky & Co. Ltda.
Caíra Postal, 1365

S. PAULO

—— .._,«,, ttftm&~s*!SSt~*&»meeB.r'»- — "- ——

VERVIIFUGO

.r* _¦ ¦¦nàüT
1;mmm Fwtiii m

Acaba de receber bacalhau em CAIXA artigo inglez e vende á ra-
280 de 5$000 ps. o kilo

B
DE

A. Fahnestock
KXPBLLE OS VHKMBS

Dará prompto allivio em todos 03
casos em que o incommodo seja

causado por vermes
Absolutamente inottenaivo

fará creanças e adultos
Vendado de 1827

B. A. FAHNESTOOK Co.
Pusburgb: pa. E. 'BT. A

O 
ELIXIR DB NOGUEIRA, do
pharmaeeutioo chimico SIL*

VEIRá., d o primeiro depurativo
do sangue, conhecido,

DR. 
HÉLIO COELHO~-Advo«

gado—Causas eiveis e com»
merciaes. Dá consultas e pare-
ceres e atfende chamados,—¦ S.
Benedicto.

LEGÍVEL

FABRICA IRACEMA

Os mais preferido*
OLHOS ABERTO COM aS IMITAÇÕES

agentk joao Capote
I
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ALrtUSr TA
HERCULES

PRENSA PARA ALGODÃO
A unica que faz fardas de 120

Kilos, de 0,95 X 0,65 X 0,50; a
unica qus 

"pode 
trabalhar simples

ou com força dupla quando ss de
sejar; a ünica que desafia qualqueroutro typo, para experiência publica,
da desputa da menor cubagem;
de funecionamento manual mai?
simples e leve; a mais resistente
O sr. Laffayetie Teixeira, de Igua
tú. já fez fardo de 140 kilos,
n'uma dellas.

O sr. João José de Sà, em Oa
riré, comprou uma e poderá attes-
tar o que affirmamos.

Informaçaes com Balthazar Bar
reira. Rua Major Pacundo 67-
Furtaleaa 24-23
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FABRICA fifffiráETTE

Escola de Ensino Pratico de
— AGRICULTURA —

(Fundsda sob o- auspicios do Banco de Credido Agricola de Sobral)
Professorado • drs. Aiistobulo de Castro, Pimentel Go-

mes e Cláudio Noguerra. Ensina no anno fundamental:
POETÜGUEZ, INGLEZ, GEOGR * PHI-?«. CHOROGRAPHIA,
DO BRASIL, HISTORIA UNIVERSAL E DO BRASIL,
E MATHEMATIOA; nos dous annos de curso geral, ensina
os vários ramos de agronomia.

Dispõe de laboratórios para os estudos de PHYSICA,
CHIMICA, ENTOMOLOGIA, MINERALOGIA, ZOOLOGIA,
BOTANIC& E METEOROLOGIA.

A matricula acha-se aberta-
Unica contribuição; 25$000 semestralmente.
Todo o assumpto referente á Escola deveser dirigida

eo dr. Pimentel Gomes.

ENCADBRNADOR 
Raymunda

Bóimihp Filho, prepara qual-
quer serviço, de encadernação, á
travessa General Tiburcio — 25
Preços nrodicos e trabalho aaseia-
do e gi.rant.do. Prepara
livro.-; em branco.

tem bem

1 cT^^r|8 O REI DOS CIGARROS

Fina mistura egypcia — LAFAYETTE

UNGUENTO de SLOAN
Contra as aíecções da peiie

José o Garcia & ípi

agua mmm
DE

FJPNESHTOCK
H2 02 3 «/o 10 Vois.

Liontem 3/16 grãos de Acetanilid para
cada onça de fluido

Esta Agua Oxygpnada está em
todos os sentidos em conforma

dade com aPharníacnpéa dós
Estados Unidos

Ingredientes actiuos : Hydrogenio
Dioxydo 3% Totalidade dos

ingredientes inertes 97%
O mais eficiente antisí-ptico, um des-

truidor de bocteriaa e micróbios
B A. FAHNESTOOK

Pifcsburgh, Pa. E. U. A,

EMm DE NGGÜEiRA
Enípfpgàdo coin

S ü 0. C-fi 3 S:0 
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tias:

End. teleg, narbalRua Major Facundo 157 -Sobrado

Depositar!**s dos afamados pneus ROYAL JORD, NOBY, ÜSCO
e câmaras de ar, da United Ruber Export. Cia. Lit.

Tem sempre em deposito as marcas de automóveis universalmente
conhecidos HYPPMOBILE, GüaY e peças sobrecelientes

adaptáveis àos carros FORD e UVERLAND
. gri—— ^^*:ÍBrO:*-0i'lB i

Pneus RüY^L CORD 30x3 1/2 lò3$00Ü
32x4
30x3
3üx3
30x3

«
« NOBY
o USCU

Camaras de ar 'United States"

«
«
«
«

Idem 32x4

3338000
142g000
13u#OÜO
28§000
448000
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.iviarca registrada

¦--Jcropjiula».
*->arthro».
Boubas.
'-xiuborw.
I^flammacBcs do utero.
Corrimento doj ouvido»

I Ck>norrhé«J.
! í "istulas.

Hspinhas.
Cancros venereMki
Rachltismo.
Flores branca*.
IHceraa.
Tumores.
Sarnas.
CrysCa.*).
Rhfumatismo em §¦•!»
Manchas da pelle.
AffecflSes do figado.
Oores no peito.
Tujnores nos ossos.
Latejamento das arajrias
e do pescoço e finalmente
etn todas as moléstias
provenientes do sangue.

sQbk^l Erico de Paiva. Mata mm mmm "
GKAiMU Jo±e ferreira Porto & 
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QUPLIOATa, 
enveloppe, factura,

talões e .folhetos, executa-se
nesta empreza, a preços modicoa.
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6RANE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE FAZENDAS
Vendas exclusivamente ao atacado
Gustavo & Cia.

REPRESENTANTES EM TODAS AS CAPITÃES DO BRASIL

9i — Buenos Aires — 91
TELEP.—«NORTE» END. TELEG —«VUSGATO»

# * RIO DE JANEIRO

1:
£chr&2. 0 0,-m-, &c*»tí*

VítLOT. | |
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ELIXIE DE INHAME
03PUBA FORTALSCS tl»GOROA
0 que o doente sente com o uso do

ELIXIR DE INHAME GOÜLA7
Cora o tratamento pelo ELIXIR DE INHAME, o doenteexperimenta uma grande transformação no seu estado•geral; o apetite augmenta, a,.digestão se faz com facilidade
(devido ao arcenico; a cor torna-se rosada, o rosto maisfresco, melhor disposição para o trabalho, qa ais força nosmúsculos, mais resistência à fadiga e"rõspição fácil, 

'Ò 
,

doente torn^-se florescente, mais gordo e senta uma sen-,'
sação de bem estar muito notável.

Modo de Usar-O ELIXIR DE INHaME GOULART deve
ser usado na dose de uraacolher depois de cada refeição.

CUBA—Impuresa do smgue, Moléstia da pelle, Rheu-
matismo, Asthma, Syphilis adquirida ou hereditária.

Tão saboroso como qualquer licor de mesa. Encon-
trado em todas ás Drogarias e Pharmacias do Brazil,

DEPOSITO EM SOBRAL
"DROGARIA GUIMARÃES"
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THE UNIVERSAL GAR

O 7WW modelo Doublé-Phaeton
PREÇO 5:900fl000 COM PAKTIDa

Os innumeros aperfeiçoamentos me^haoiroé íotrodu-zi-
dos oo novo modelo-"FORD". alè?» de o o -ar
-um oarro de beüus hnna*-, viòíam «u^mójia»**- v

o seu comforto e <iurabi.;da>íe.

Chassis Auto Caminhão
|.| Noi a remessa chegada ultimameme da Füür^ca

Mm*. SANXaS <fe O.
Praça General Tiburcio, 152-154 - FORTALEZA

Filiaes: Sobral, «-^racaty e Mossoró

IV
"íí.

ifts^-rll
tí ';*¦-•¦ ka I* soi v

# 5S f^
:M !

tm- >Mm-:m %tess^M*^™gfinsS^
'v^A v,/ ¦: .•,/;•:••.¦ XI«fSí*' %%im&fyVV i.. ' Xf}^

\ *^ i v'- *••'.'*';>»« ' 
;«\>' *í V;:Y; ^; '

r *¦¦

¦ *.n ¦ rs r-dvje«.v««.,..

KfitTi-iMir n- uri ¦«¦¦-.^BaMÜlE*

^^

t

/i"í' ríT* >, tfc r r"tTr A.


